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Linguística e terminologia: contribuições para a elaboração de tesauros em ciência da informação
Linguistic and terminology: contributions for the elaboration of thesaurus in information science

por Giovana Deliberali Maimone  e Maria de Fátima Gonçalves Moreira Tálamo

Resumo: Apresentam-se as contribuições teórico-metodológicos das Ciências da Terminologia e da Linguística no que dizem respeito ao
auxílio do trabalho documentário realizado pelos profissionais da informação. Abordam-se prioritariamente as contribuições de
Ferdinand de Saussure e as Normas terminológicas com o intuito de expor a importância da intersecção destas “disciplinas” para o
sub-domínio da Ciência da Informação denominado Linguística Documentária, que trabalha com a elaboração de linguagens
documentárias, mais especificamente tesauros.
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Abstract: Presents the theoretical and methodological contributions of Terminology Sciences and Linguistics to the assistance of
documentary work done by information´s professionals. It tackles priority the contributions of Ferdinand de Saussure and the
terminological standards with the intention to expose the importance of the intersection of these "disciplines" for the sub-field of
Information Science called Documentary Linguistics, that works with the production of documentary languages, more specifically thesauri.
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Introdução
A Ciência da Informação, como Ciência Social Aplicada, evidencia o trabalho informacional, justificando seu
vínculo social, já que as atividades que envolvem a organização e representação da informação executadas visam
a priori o acesso e apropriação da mesma pelo usuário e pela sociedade de modo extensivo. Um dos instrumentos
essenciais de auxílio para o referido processo é a utilização dos chamados “Tesauros”, uma tipologia de
“Linguagens Documentárias” (Lds). As Linguagens documentárias são hipóteses de organização da informação
que intentam promover o encontro informação – usuário, utilizando-se de conhecimentos teóricos e práticos,
dentre outras, de áreas como a Linguística e a Terminologia. Nestes termos, tem-se como proposta a apresentação
breve de algumas características teóricas e normativas destas duas áreas do conhecimento, bastantes úteis à
elaboração de Tesauros.

Perspectiva social
O paradigma social “integra a perspectiva individualista e isolacionista do paradigma cognitivo dentro de um
contexto social no qual diferentes comunidades desenvolvem seus critérios de seleção e relevância” (Capurro,
2003, p. 8). Nesta perspectiva é essencial salientar a iniciativa de Birger Hjorland e Hanne Albrechtsen que
protagonizaram o paradigma sócio-epistemológico chamado “Domain Analisys”, no qual estudam os campos
cognitivos relacionando-os diretamente às comunidades discursivas, tendo observado os distintos grupos sociais
constituintes da nova sociedade moderna (da Informação).

Prosseguindo o raciocínio pautado por este paradigma tecem-se algumas considerações sobre a interação entre as
comunidades discursivas (o compartilhamento de informações) e o código utilizado para realizar esta atividade.
Em primeiro lugar é oportuno explicar que as comunidades discursivas aqui mencionadas estão ligadas às formas
de expressão do discurso utilizado (dominado) por pessoas de uma mesma região. Para tornar efetivo o
compartilhamento de informações entre comunidades discursivas diferenciadas há a necessidade da
informatividade na qual “a compreensão de um texto depende do conhecimento de outros textos” (Lara, 2008, p.
3). Além deste fator acrescenta-se outro ponto essencial que diz respeito a um código com referências claras
sobre determinado assunto ou um grupo deles. Este código é chamado de linguagem, que, se transposto ao
ambiente da Ciência da Informação pode ser nomeado como linguagem documentária; instrumento que viabiliza
o trabalho de mediação e acesso à informação precisa e relevante.

Sob nosso ponto de vista, a linguagem documentária funciona como interpretante, ou conjunto de possibilidades
interpretativas referidas simultaneamente às linguagens de especialidade (caracterizadas por apresentar
indicadores razoavelmente partilhados pelas comunidades discursivas) e às hipóteses de organização adotadas
pelo sistema informacional (Lara, 2008, p. 7).   Embora o conceito de relevância seja uma atribuição dada pelo
usuário da informação, Rafael Capurro concorda com Thomas Froehlich, ao estabelecer que a relevância deve



ser considerada em relação a três processos hermenêuticos que condicionam a concepção e uso de qualquer
sistema informacional, a saber:

1. Uma hermenêutica dos usuários, capazes de interpretar suas necessidades em

relação a si próprios, a intermediários e ao sistema;

2. Uma hermenêutica da coleção que seja capaz de fundamentar os processos de

seleção de documentos ou textos e a forma como esses são indexados e catalogados, e;

3. Uma hermenêutica do sistema intermediário, na qual tem lugar o clássico matching

a que se refere o paradigma físico (Capurro, 2003, p. 10).

A atribuição de valor à uma informação num plano mais geral pode ser concebido como um significado produzido
pela sociedade da qual o indivíduo participa, em virtude de estar inexoravelmente ligado à ela. Estes valores
também estão ligados à lógica da circulação e são divididos em duas classes: quanto à materialidade do objeto
(uso e troca) e, quanto à cultura e os processos de significação (signo e símbolo). Enquanto o uso e a troca são
atividades executadas em razão da necessidade do objeto concreto, o signo e o símbolo estão presos à concepções
intangíveis, de reprodução intercambiável no caso do signo e de simplificações simbólicas não intercambiáveis no
caso do símbolo. É na classe da cultura e nos processos de significação que figura a transmissão da cultura, não
apenas contando com objetos (informação-como-coisa sugerida por Buckland ,1991), mas prioritariamente com
a representação dos mesmos para uma comunidade de usuários. É no signo que o presente trabalho amplia seu
território de análise, já que possibilita com o estudo linguístico e terminológico uma reprodução de sistemas de
relações definidas. Imprescindível se faz também considerar a teoria da recepção, na qual o mesmo objeto pode
se transformar em seu uso social, delineando assim trajetórias de sentido.

Língua, linguística e linguagem
A língua, considerada como código estruturado de comunicação humana, tem como função fixar o sistema
linguístico reorganizando-o conforme a dinâmica social de uso e modificação. Sendo assim, transforma-se a
maneira de praticar uma língua (fala, escrita, etc.) de acordo com as mudanças ocorridas em cada época da
experiência humana. Assim sendo, “A forma do pensamento é configurada pela estrutura da língua. E a língua
por sua vez revela dentro do sistema das suas categorias a sua função mediadora” (Benveniste, 1991, p. 26 -
27). Além da função mediadora, a língua também permite a assimilação, perpetuação ou transformação da
cultura, já que, é através dela que se organizam os sistemas simbólicos pelos quais cada sociedade se identifica
(Benveniste, 1991).  A língua forma um sistema. "a língua é um arranjo sistemático de partes. Compõe-se de
elementos formais articulados em combinações variáveis, segundo certos princípios de estrutura.". "Estrutura:
tipos particulares de relações que articulam as unidades de um certo nível. [...] Cada uma das unidades de um

sistema define-se assim pelo conjunto das relações que mantém com as outras unidades e pelas oposições em

que entra: é uma entidade relativa e opositiva, dizia Saussure" (Benveniste, 1991, p. 22).

Pelo reconhecimento da importância dos estudos de Ferdinand de Saussure, cujas ideias foram responsáveis pela
fundação da lingüística estrutural clássica, e posterior fase contemporânea desta Ciência é que prosseguem-se
algumas considerações sobre o “Curso de Linguística Geral”, livro editado posteriormente à sua morte, por alunos
de uma Universidade Francesa.  Ferdinand de Saussure estabelece algumas teses sobre o desenvolvimento da
linguística acerca do “valor relacional dos elementos lingüísticos, da auto-suficiência do sistema, da
necessidade de se dissociar uma lingüística dos estados (sincrônica) do âmbito da lingüística evolutiva

(diacrônica), da natureza do signo e da distinção langue / parole” (Lopes, 1972, p. 73).

Sincronia e Diacronia

A sincronia é relativa aos estudos da língua em determinado momento (descrição sincrônica ou estrutural), e a
diacronia apresenta-se como estudos sobre a evolução da língua, ou seja, transformações estabelecidas entre fatos
precedentes ou sucedentes (descrição diacrônica ou histórica) (Petter, 2004). Saussure coloca que nenhum
elemento deve ser considerado como um fato isolado dentro da língua. Neste sentido, “a sincronia se estabelece
como relação entre coisas coexistentes, formando um sistema ou estrutura.” (Lopes, 1972, p. 74). Segundo
Tálamo (1994) a sincronia e o princípio da estrutura apresentam ainda duas relações: de oposição (diferença) e
identidade (semelhança).  Para a elaboração de Linguagens documentárias e Tesauros observa-se a importância
dos estudos sincrônicos já que trabalham com uma estrutura de relações, que se baseiam em conjunção
(agrupamento) e disjunção (divisão) dos signos nelas contidos. Observa-se, por outro lado, a relevância de
conhecer a evolução da língua a fim de utilizá-la adequadamente, respeitando suas origens.



Langue (Língua) e Parole (Fala)

A langue (língua) para Saussure é considerada como um conceito social uma vez que “constitui um sistema
supra-individual, na medida em que ela é definida não por um indivíduo, mas pelo grupo social a que pertence”

(Lopes, 1972, p. 77). Valendo-se desta afirmação é possível estabelecer que a língua é um conjunto de regras
(fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas) que determinam o emprego dos sons, das formas e relações
sintáticas, necessárias para a produção dos significados. Já a parole (fala), é a “parcela concreta e individual da
langue, posta em ação por um falante em cada uma das situações comunicativas "a langue é a condição para a
existência da parole” (Lopes, 1972, p. 77). Em outros termos, a língua é definida pelo grupo social que faz uso
dela, e a fala é caracterizada primordialmente pela liberdade de combinações de palavras (inseridas em seu
repertório linguístico) que cada indivíduo realiza para colocá-la em prática. É necessário revelar também a
interdependência entre langue e parole já que “... a língua é condição para se produzir fala, mas não há língua
sem o exercício da fala” (Petter, 2004, p. 14). São distinções entre língua e fala, enumeradas por Saussurre,
citadas por Paveau e Sarfati (2006, p. 68):

Tabela 1: Língua e Fala

Signo lingüístico: significante + significado

“Somente percebemos o mundo o que nossa língua nomeia, ou seja, os signos são, assim, uma forma de

apreender a realidade” (Fiorin, 2003, p. 55). Pelo trabalho no plano simbólico, a linguística cria conceitos que
ordenam a realidade e categorizam o mundo. É importante salientar ainda que, conforme afirma Fiorin (2003, p.
57) “Nenhum ser do mundo pertence a uma determinada categoria, os homens é que criam as categorias e
põem nelas os seres”. O signo linguístico é a união de um conceito com uma imagem acústica (unidos
psiquicamente por um vínculo em nossa mente), os quais Saussure chama de significado e significante,
respectivamente. Ao conjunto de significantes ou imagens acústicas atribui-se o nome de plano de expressão;
enquanto que, o conjunto de significados denomina-se plano do conteúdo (Lopes, 1972). A Semântica adquire
espaço no interior da Linguística através da inserção do significado na concepção do signo linguístico

O signo linguístico é considerado como elemento verbal que transmite informação por meio de uma imagem
acústica e de um conteúdo. Sob esta perspectiva enfatiza-se seu caráter comunicativo, que intenta transferir
informação do emissor ao receptor, através de um código em comum (langue). A linguagem verbal é a matéria do
pensamento e o veículo da comunicação social (Petter, 2004, p. 11). Este código em comum institui uma série de
regras que atribui ao signo um significado (Eco, 1990). "Um processo de comunicação em que não exista Código,
e em que não exista portanto significação, reduz-se a um processo de estímulo-resposta. ... Uma luz muito forte

que me obriga a fechar imediatamente os olhos é diversa de uma ordem verbal que me mande fechar os olhos.

No primeiro caso fecho os olhos sem refletir, no segundo sou levado antes de mais nada a compreender a

ordem e por isso a descodificar a mensagem (processo sígnico)". (Eco, 1990, p. 22).

Existe, portanto, uma relação de solidariedade e interdependência entre significante e significado, já que não se
pode pensar em um na ausência do outro. E ainda, "Não se pode examinar uma linguagem ou afirmar sua
existência a partir de signos isolados. ... A significação resultante da relação entre significantes, significados e

signos permite que a linguagem exerça funções secundárias, como a de representação (Tálamo, 1994, p. 9). 
Desta maneira, os signos definem-se uns em relação aos outros. E a comunicação documentária só se realiza
através de uma linguagem documentária que traduz o conhecimento registrado por meio de signos, denominados
signos documentários, em analogia ao signo linguístico da linguagem natural.

Plano do conteúdo e plano da expressão

Segundo a teoria linguística, conhecida como Glossemática, Hjelmslev propõe dois níveis para cada plano
linguístico (de expressão e de conteúdo) denominados forma e substância. Prosseguindo nos apontamentos



hjelmslevianos, o signo une uma forma de expressão (selecionada no âmbito da substância de expressão) a uma
forma de conteúdo (igualmente selecionada no interior da substância do conteúdo), ou seja, o signo linguístico
articula forma de expressão, diferenças fônicas e suas regras combinatórias e forma de conteúdo, sistemas de
experiências organizadas e nomeadas por cada cultura (Eco, 1974). Ao encontro desta teoria está a afirmação de
que “a Língua é essencialmente forma qualquer que seja o plano – significante ou significado – adotado ... toda
língua é ao mesmo tempo expressão e conteúdo” (Tálamo, 1994, p. 7).

Características do signo lingüístico

Arbitrariedade do signo

Saussure coloca o signo como elemento arbitrário, já que não supõe nenhuma relação de motivação entre
significante e significado, ou seja, a relação entre o significado e o significante é imotivada. De fato, “não há
qualquer necessidade natural que determine a união de um significante e de um significado” (Fiorin, 2003, p.
60). Ao contrário, a relação significante / significado é convencional, ou seja, resulta de “acordos coletivos entre
os falantes”. É preciso observar, no entanto, que a arbitrariedade do signo não se aplica a todas as linguagens já
que algumas são motivadas, como por exemplo, as linguagens visuais.

Linearidade do significante

O caráter linear do significante linguístico é explicado pela “extensão mensurável numa só dimensão” através da
característica auditiva do mesmo, na qual a escrita, ao representar a fala, representa essa linearidade no espaço.
Mas, existem linguagens, como a pintura, por exemplo, em que os significantes não são lineares, e portanto,
“apresentam-se simultaneamente para quem vê um quadro” (Fiorin, 2003, p. 65).

Noção de distribuição

“As unidades lingüísticas aparecem em contextos e submetem-se às suas pressões: as partes dependem do todo

de que participam. Assim, dentro de uma frase as palavras não se dispõem ao acaso, mas em posições

determinadas” (Lopes, 1972, p. 86). Tem-se como tipos de distribuição:
• A distribuição equivalente, em que os dois elementos podem aparecer no mesmo ponto da cadeia da frase.

• Distribuição complementar, na qual dois elementos não podem jamais aparecer colocados no mesmo ponto da

cadeia frásica.

• Distribuição complementar parcial, onde dois elementos possuem uma equivalência parcial.

Eixos da linguagem

Relações sintagmáticas

A relação sintagmática é considerada como a dependência entre dois elementos sequenciais de uma mesma
cadeia. Neste sentido, o princípio da linearidade, exposto anteriormente, possibilita a apreensão de contrastes. Em
outros termos, a combinação de elementos, contrastantes entre si, formam a cadeia sintagmática (Lopes, 1972).

Relações paradigmáticas

Um paradigma, segundo Mattoso Câmara (1964, p. 236) apud Lopes (1972, p. 90) “é uma classe de elementos
que podem ser colocados no mesmo ponto de uma mesma cadeia, ou seja, são substituíveis ou comutáveis entre

si”. Neste sentido, em decorrência da linearidade da fala não há possibilidade de utilizar-se mais de um elemento
linguístico em cada unidade de tempo. Sendo assim, há necessidade de selecionar um entre outros signos que
poderiam apresentar-se neste mesmo local, na cadeia falada. A fim de evidenciar a posição destes dois tipos de
relações, Benveniste apresenta a seguinte definição: "As unidades da língua dependem, realmente, de dois
planos: sintagmático, quando se encaram nas suas relações de sucessão material no seio da cadeia falada,

paradigmático quando se propõem em razão de possível substituição, cada um no seu nível e dentro da sua

classe formal" (Benveniste, 1991, p. 23).

A partir destas concepções linguísticas, a Ciência da Informação importa o princípio estrutural de organização da
linguagem (Lara, 2004). Reconhece-se aqui a importância da “estrutura”, não enunciada diretamente por
Saussure, mas “vestida de sistema” que herdamos deste fantástico pesquisador. A linguagem é então apresentada
como faculdade simbólica (Benveniste, 1991) que revela o poder criativo e constitutivo da cultura informacional,
pois, “além do seu funcionamento codificador, ela se propõe como representação, seja como insumo do
processo social de geração de sentido, seja como resultado textual desse processo” (Tálamo e Lara, 2006, p.
205).



A fim de possibilitar acesso aos conhecimentos é necessário “processar” informação, transformando-a em
informação documentária, que passa a ser elemento de significação de acordo com o repertório de conhecimentos
dos receptores. Adentrando aos estudos da semiótica, pode-se dizer que:  "Uma palavra possui um significado,
para nós, na medida em que somos capazes de utilizá-la para comunicar nosso conhecimento a outros e na

medida em que somos capazes de apreender o conhecimento que os outros procuram comunicar-nos. ... O

significado de uma palavra é, de forma mais completa, a soma total de todas as predições condicionais pelas

quais a pessoa que a utiliza pretende tornar-se responsável ou pretende negar" (Peirce, 1999, p. 159 - 160).

Por meio da linguagem verbal (signo linguístico) é possível traduzir com maior eficiência qualquer sistema
semiótico (linguagens gestuais, visuais, tácteis, etc.) sobre determinado conteúdo (Petter, 2004). Por este
motivo, dentre outros, é que se denomina a linguagem como veículo do pensamento humano.

Linguística documentária
Os problemas de informação podem ser relacionados, em grande parte, com problemas de linguagem. Esta é a
razão de García Gutierrez em propor uma área denominada “Linguística Documentária”, para tratar dos
problemas informacionais / documentários, de acordo com teorias e métodos da linguística tradicional (Lara e
Tálamo, 2007). As atividades de organização e difusão da informação não baseiam-se em verbalizações, mas sim
numa elaboração de sequencias organizadas em linguagem construída, com o intuito de solucionar problemas
vinculados aos processos simbólicos que proporcionam o encontro informação – usuário (Tálamo e Lara, 2006).
Faz-se necessário considerar também que “no âmbito do simbólico, a organização da informação procede
através de hipóteses e não de verdades” (Tálamo, 2001, 150). Estas hipóteses têm a função de determinar as
demandas informacionais, constituídas através de variáveis como: instituição, área de conhecimento em estoque,
tipo de atividade e segmentos sociais envolvidos (Tálamo, 1994).

Sob esta perspectiva insere-se na Ciência da Informação um sub domínio de estudo que oferece pesquisas em
relação às “características da linguagem dos ambientes informacionais que combinam as referências da
produção informacional, os objetivos institucionais e os elementos cognitivos e comunicacionais de grupos de

usuários” (Tálamo e Lara, 2006, p. 204).  Além dos estudos vinculados à Linguística, a Linguística Documentária
também se apropria da Terminologia, que oferece “referências teórico metodológicas necessárias à
compreensão e formulação das redes lógico semânticas” (Tálamo e Lara, 2006, p. 210). As normas
terminológicas da International Organization for Standardization - ISO (704 e 1087) complementam de forma
significativa a norma documentária, também da International Organization for Standardization - ISO (2788 -
para a elaboração de tesauros) no que diz respeito principalmente ao arranjo conceitual e seus sistemas.

Terminologia
O surgimento da Terminologia se deu a partir do desenvolvimento técnico-científico iniciado no século XVII, que
transformou profundamente a sociedade ocidental pela revolução no sistema produtivo. “Essas transformações
ampliaram o universo lexical das línguas já que, cada descoberta ou invento, passava a ser designado por um

novo termo” (Lima, 2006, p. 1). Estes termos denominados de “técnico-científicos” são a essência da
transmissão dos conhecimentos na comunicação especializada. A área da Terminologia desenvolve reflexões
teóricas sobre suas bases conceituais, como metodologias de trabalho. O principal objetivo desta Ciência está em
observar os discursos especializados, no intuito de construir dicionários e glossários especializados. De modo
funcional, a “Terminologia é veículo de conhecimento, aspecto importante para a descrição e recuperação da
informação” (Lara e Tálamo, 2007, p. 2).

Ao proceder com o funcionamento social de uma área especializada do conhecimento, a Terminologia trabalha
com o estudo científico dos conceitos e respectivos termos, que constituem um conjunto expressivo e
comunicativo, possibilitando a transferência do conhecimento especializado. Neste sentido, os conceitos não
existem isoladamente, mas sempre uns em relação aos outros. “Com efeito, a terminologia constitui para os
especialistas o vocabulário essencial para uma comunicação eficaz” (Sager, 1993, p. 11).

Normas Terminológicas
International Organization for Standardization – ISO 704 (2000) – Trabalho terminológico: princípios e

métodos.

International Organization for Standardization - ISO 1087 (2000) – Trabalho terminológico: vocabulário.

Parte 1: teoria e aplicação.



As normas estabelecem procedimentos para o trabalho terminológico, ressaltando a elaboração de conceitos,
definições e designações deste processo. Considerando a extensão destas normas, intenta-se, neste momento,
relacionar os tópicos mais importantes que se interconectam com o trabalho documentário. Primeiramente é
necessário colocar a natureza dos conceitos, que podem ser individuais ou gerais, sendo que os primeiros são
identificadores de determinada “coisa” entre várias, e os segundos são as características mais amplas que
agrupam “coisas” em um conjunto. Ex.: Universidade de São Paulo (individual) e Universidade (geral).
Características essenciais são tidas como indispensáveis para o entendimento do conceito e as características não
essenciais podem ser descartadas. As características delimitadoras individualizam o conceito. As relações entre
conceitos podem ser: hierárquicas (genéricas, partitivas) e associativas. Na relação hierárquica, os conceitos
estão organizados em níveis, onde o conceito superordenado é dividido em, pelo menos, um conceito
subordinado. Já a relação associativa existe quando uma conexão temática pode ser estabelecida entre os
conceitos em virtude da experiência.

As definições são representações de um conceito por uma declaração descritiva que o diferencia de outros
conceitos, e podem ser classificadas segundo sua natureza em: intensional e extensional. A intensão é definida
pelas características que identificam um conceito, diferenciando-o de outros. Já a extensão é a enumeração de
todos os conceitos subordinados por um critério de subdivisão. A norma também fornece os procedimentos de
como escrever a definição e ainda apresenta os tipos de definições deficientes, ou seja, que não devem ser
realizadas.

As designações (termos/nomes/símbolos) são constituídas de uma ou mais palavras que representam um conceito
geral numa língua de especialidade. As relações termos conceitos são: monossemia, homonímia, sinonímia,
polissemia e equivalência. A formação dos termos envolve as seguintes características: transparência,
consistência, adequação, economia lingüística, produtividade, correção lingüística e preferência pela língua

nativa.  A normalização de terminologias deve obedecer aos seguintes critérios: deprecation of terms (optar pelo
termo preferido entre os especialistas); Harmonization (reduzir ou eliminar as pequenas diferenças entre dois

ou mais conceitos); e, Transliteration and transcription (normas específicas para a transliteração e transcrição
devem ser usadas para a disseminação das normas terminológicas). São produtos terminológicos: dicionários
terminológicos, vocabulários e glossários. Os produtos documentários ficam por conta das linguagens
documentárias que se utilizam dos produtos terminológicos, para a sua elaboração e constante atualização.“De
fato, o recurso à Terminologia normativa é essencial, uma vez que propõe parâmetros gramaticais e semânticos

de normatização” (Cintra, 1996, p. 21).

A tradução da norma 2788 realizada por Derek Austin intitulada “Diretrizes para o estabelecimento e
desenvolvimento de tesauros monolíngües” traz algumas regras básicas destinadas a facilitar a preparação e
desenvolvimento de tesauros. O objetivo principal deste documento é fornecer subsídios para a compatibilização
de tesauros que estão em elaboração ou que serão elaborados no futuro. Prioritariamente traz alguns aspectos da
seleção de termos, uma vez que nela estão contidos procedimentos recomendados para o controle do vocabulário.
Trata dos termos de indexação (simples e compostos) de tesauros, das relações básicas de um tesauro e ainda da
apresentação dos termos e suas relações.

A associação destas normas com o trabalho documentário propicia algumas considerações, como a relação
estabelecida entre termo em terminologia e descritor em linguagens documentárias, pois conforme aponta Lima
(2006, p. 2), “ a informação documentária é o produto da articulação do conceito com o termo, através do
descritor de uma linguagem documentária”. Desta maneira, os descritores necessitam ter seus significados
fixados por meio de uma operação técnica conceitual, a fim de que um termo seja referente à apenas um conceito
e vice-versa (Tálamo, 1987). A enunciação de codificação e decodificação da informação documentária
apresentada por Pais (1997) citado por Lima (2006) propõe em seu percurso dialético, os patamares da
percepção, da conceptualização, da semiologização, incluindo também a semiotização, a lexemização, a
atualização e da semiose, quanto ao fazer persuasivo, e os do reconhecimento, da re-semiotização, da
ressemiologização e da reconceptualização quanto ao fazer interpretativo, e as transformações que entre eles se
realizam. Pode-se observar com clareza, através da figura abaixo, que existe uma íntima relação entre a teoria dos
signos (signo = significante + significado), a teoria terminológica embasada na síntese do conceito,
transformando-o em termo, e ainda o exercício documentário de filtrar os termos em descritores de acordo com
políticas institucionais.



 

Codificação (informação)

Figura 1: Enunciação de codificação e decodificação da informação documentária
(Fonte: Lima, 2006, p. 7)

“Embora desempenhe inúmeras funções, a linguagem apresenta-se sempre como uma organização. As unidades

lingüísticas são determináveis pelas relações que mantêm no interior dessa organização” (Tálamo, 1987, p. 92).
Neste sentido, algumas relações se mostram importantes, pois cristalizam-se na identificação e delimitação de
características. A operação de conjunção delimita o domínio ou campo semântico em que o descritor se inscreve,
instaurando o traço comum a toda uma classe de termos, que estarão, por essa razão, associados. A disjunção, por
sua vez, fornece os traços específicos do termo, de modo a individualizá-lo no interior de uma classe.

Figura 2: Exemplo de conjunção e disjunção e Figura 3: Exemplo de ordem de traços:

“A descrição semântica deve obedecer a uma ordem decrescente na sequência dos

traços, caminhando dos mais gerais para os mais específicos” (Tálamo, 1987, p. 96).

 



Ressalta-se que o exemplo pode ser entendido como uma forma de análise em linguagens documentárias uma vez
que a classe é compreendida pelo Termo Genérico (TG) que integra os Termos Específicos (TE’s) e só pode ser
definida no contexto da descrição semântica. A classe não é pré existente. É importante lembrar também que
existe uma relação entre amplitude e extensão e especificidade com intensão, de modo que: quanto maior a
intensão menor a extensão, o que equivale à maior amplitude e menor especificidade.

Considerações finais
Valendo-se do exposto, infere-se que tanto a Terminologia como a Linguística contribuem de modo significativo
para organização e representação da informação documentária, uma vez que a primeira contribui
metodologicamente nas relações conceito-termo, termo-conceito e sistemas de conceitos e a segunda auxilia nos
modos de “estruturação” das linguagens documentárias em relação às definições e organização dos elementos
linguísticos na referida estrutura. Desta maneira, há na intersecção destas áreas do conhecimento um
envolvimento relevante e profícuo para a Ciência da Informação, no que diz respeito à elaboração de linguagens
documentárias, que são concebidas sob esta ótica como um modo de organização do conhecimento.
Com as teorias e metodologias relatadas no presente texto é possível perceber também uma contribuição no
refinamento dos termos, já que a Terminologia possibilita o estudo e o aprendizado de diversas matérias através
da pesquisa de linguagens e seus entornos.

A organização da linguagem documentária, principalmente no que diz respeito aos relacionamentos entre termos e
categorias mostra-se de fundamental importância, visto que, este sistema estruturado determina o significado da
informação documentária. A teoria dos signos, fundada por Ferndinand de Saussure, enriquecem o trabalho com



linguagens documentárias, aclarando concepções de classificação linguística, dentre outras, sobre as
possibilidades de estudo da língua (sincronia e diacronia), os recortes que diferentes línguas podem fazer para
representar um determinado conteúdo e a diferenciação fundamental entre língua e fala (forma e expressão). De
modo especial, a elaboração de tesauros embasada nestes campos do saber, permitem, além dos benefícios já
ressaltados, também compreender o entendimento da organização lógico-semântica e pragmática empregada na
estrutura dos termos.
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